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1 OBJETIVO 

Este relatório tem por objetivo apresentar sucintamente as atividades realizadas pelo Programa 
Setorial da Qualidade de Tintas Imobiliárias no ano de 2016 e mostrar as atividades programadas 
para 2017. 

 

2 INTRODUÇÃO 

O Programa Setorial da Qualidade de Tintas Imobiliárias existe desde 2002 e vem sendo 
implementado pela ABRAFATI - Associação Brasileira dos Fabricantes de Tintas. A estrutura do 
Programa está de acordo com o regimento do Sistema de Qualificação de Materiais, 
Componentes e Sistemas Construtivos – SiMaC do PBQP-H – Programa Brasileiro de Qualidade 
e Produtividade do Habitat do Ministério das Cidades do Governo Federal (http://pbqp-
h.cidades.gov.br/), conforme Portaria nº570/2012 publicada em 27/11/2012 no Diário Oficial da 
União, que vem contemplando o desenvolvimento de programas de qualidade por empresas 
privadas que estejam em parceria e cooperação, compreendendo a cadeia produtiva desde a 
matéria-prima até o produto final. 

A gestão técnica deste Programa é feita pela entidade de terceira parte independente TESIS – 
Tecnologia e Qualidade de Sistemas em Engenharia Ltda., que é uma Entidade Gestora Técnica 
de Programas Setoriais da Qualidade do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade do 
Habitat - PBQP-H acreditada pela Coordenação Geral de Acreditação do INMETRO – CGCRE 
de acordo com a NBR ISO/IEC 17065 sob o número OCP 0109. A TESIS também é credenciada 
como Entidade Gestora Técnica pela Coordenação Geral do PBQP-H, do Ministério das Cidades. 

O Programa tem por principal objetivo elaborar mecanismos específicos que garantam que as 
tintas imobiliárias colocadas à disposição dos usuários da construção civil apresentem 
desempenho satisfatório, atendendo às necessidades dos usuários e não prejudicando a 
isonomia competitiva entre fabricantes. Para isso, realiza a verificação da qualidade de tintas 
imobiliárias em períodos com duração de 3 meses, abordando inicialmente as tintas látex 
(econômica, Standard e Premium), massas niveladoras, esmaltes sintéticos Standard, tintas a 
óleo e vernizes de uso interior. A verificação da qualidade é realizada através dos laboratórios 
institucionais do Programa: 

 Laboratório de Tintas do SENAI – Mário Amato, acreditado pelo CGCRE e responsável 
pelos ensaios de desempenho; 

 Laboratório CEIMIC ANÁLISES AMBIENTAIS LTDA. (Química Analítica do Meio 
Ambiente com Qualidade Internacional), responsável pelos ensaios realizados para a 
determinação do teor de chumbo. 

Atualmente, participam do Programa Setorial da Qualidade (PSQ) 35 empresas, com 48 
unidades fabris. Além dessas, o Programa também acompanha diversas marcas de empresas 
não participantes, através da compra de amostras em revendas de materiais de construção. 
Segundo dados do setor, as marcas verificadas pelo Programa da Qualidade representam 
aproximadamente 97% do volume de produção nacional de tintas imobiliárias (ver Figura 1). 
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Figura 1 – Volume da produção nacional avaliado pelo Programa 

 

3 BALANÇO DAS ATIVIDADES REALIZADAS EM 2016 

3.1 Ações de suporte à normalização e ao plano de normalização setorial 

Nesse item são descritas as ações relacionadas às discussões normativas de interesse do 
Programa, como estudos e interlaboratoriais realizados para auxiliar nessas discussões, a 
elaboração de textos base, a participação em reuniões de Comissões de estudo e a relação das 
normas de interesse do Programa em discussão no momento. 

Participação em reuniões de Comissões de Estudo 

 Foram realizadas 9 reuniões da ABNT/CE-164:001.01 – Comissão de Estudo de Tintas 
para Construção Civil para Edificações Não Industriais no ano de 2016 com a participação 
da TESIS, ABRAFATI, fabricantes de tintas imobiliárias e fornecedores de matérias 
primas. A seguir estão abordados os documentos discutidos: 

o PN 164:001.01-006 - Método para avaliação de desempenho de tintas para 
edificações não industriais – preparo de inóculo de bactérias, fungos filamentosos e 
leveduras; 

o PN 164:001.001-009/1 - Tintas para construção civil — Especificação dos requisitos 
mínimos de desempenho de tintas para edificações não industriais – Parte 1: Tinta 
látex fosca nas cores claras; 

o PN 164:001.001-009/2 - Tintas para construção civil – Especificação dos requisitos 
mínimos de desempenho de tintas para edificações não industriais – Parte 2: Tinta 
látex acetinada e semibrilho nas cores claras; 

o PN 164:001.001-010 – Vernizes para construção civil para edificações não industriais 
– Determinação do rendimento para uso interior e exterior; 
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o Revisão ABNT NBR 11617:2014 – Determinação do volume dos sólidos por meio do 
disco de aço — Método de ensaio; 

o Revisão ABNT NBR 15987:2011 – Tintas para construção civil — Método para 
avaliação de desempenho de tintas para edificações não industriais — Determinação 
da resistência de tintas, vernizes e complementos ao crescimento de fungos em 
placas de Petri com lixiviação; 

o Revisão ABNT NBR 14941:2011 – Tintas para construção civil – Método para 
avaliação de desempenho de tintas para edificações não industriais – Determinação 
da resistência de tintas, vernizes e complementos ao crescimento de fungos em 
placas de Petri sem lixiviação; 

o Revisão da ABNT NBR 14942 – Tintas para construção civil — Método para avaliação 
de desempenho de tintas para edificações não industriais — Determinação do poder 
de cobertura de tinta seca; 

o Revisão ABNT NBR 15382 - Tintas para construção civil – Método de ensaio de tintas 
para edificações não industriais – Determinação da massa específica; 

o Revisão ABNT NBR 12554 – Tintas para edificações não industriais – Terminologia; 

o Revisão ABNT NBR 11702 – Tintas para construção civil – Tintas para edificações 
não industriais – Classificação. 
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Resumo dos estudos conduzidos no âmbito do Programa em 2016 
 

 
PROGRAMAS COMPARATIVOS LABORATORIAIS 

 
Em 2016 foram realizados 04 Programas Comparativos Laboratoriais entre empresas participantes e 
o laboratório institucional do Programa Setorial de Qualidade (SENAI – Mario Amato). Estes 
Programas têm como objetivo ajudar a esclarecer dúvidas quanto aos métodos de ensaio, bem como 
alinhar procedimentos executados nos laboratórios da fábrica, a fim de dirimir quaisquer dúvidas e 
compatibilizar resultados internos da empresa com a avaliação no PSQ.  

Com objetivo de analisar as condições para realização do ensaio, 
de modo a rastrear a origem de possíveis variações dos 
resultados, é encaminhado à empresa participante um check list 
como início do processo. Este questionário busca informações das 
condições de controle do laboratório de temperatura e umidade 
relativa, dos equipamentos que serão utilizados no ensaio, bem 
como registra informações do técnico que irá participar do 
Programa. 

Para realização dos ensaios é selecionado um grupo de amostras, 
que é encaminhado à empresa participante e ao SENAI. Nesse 
grupo são inseridas amostras gêmeas, ou seja, que se referem ao 
mesmo produto que foi homogeneizado, mas envasado em 
diferentes embalagens e com diferentes numerações. As amostras 
são descaracterizadas, identificadas por código e identificação 
sobre a que se refere o material destinado para ensaio, conforme 
Figura 2. 

Figura 2 – Foto das amostras 
analisadas, uma com 

identificação da empresa 
participante e outra do SENAI. 

A Figura 3 ilustra como são apresentados os resultados para a empresa participante do Programa 
Comparativo Laboratoriais. Os dados são tabulados, de modo a permitir a comparação dos resultados 
de ensaio de uma mesma amostra, mas encontrados por diferentes técnicos. 

Os resultados que se encontrarem fora de uma 
faixa de variação inerente ao método de ensaio 
são considerados dados espúrios e não entram na 
avaliação. São realizadas análises de 
repetibilidade (capacidade de o operador repetir a 
mesma medição da mesma parte, usando o 
mesmo medidor, sob as mesmas condições) e 
reprodutibilidade (avaliação analisando os 
resultados obtidos para um mesmo produto em 
laboratórios distintos), de modo a buscar 
possíveis fontes de variação. 

 
Figura 3 – Visualização de como são apresentados 

os resultados à empresa participante. 
Ao final dos ensaios, é elaborado e enviado para a empresa participante um relatório que incorpora as 
atividades executadas, os métodos seguidos, os resultados obtidos na execução do ensaio de ambos 
os laboratórios, bem como análises comparativas e considerações finais referentes a essas 
comparações. 
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3.2 Atividades de avaliação de conformidade 

No âmbito do Programa Setorial da Qualidade são avaliadas tintas imobiliárias produzidas por 
empresas participantes e em credenciamento, com coletas em fábrica e em revendas de 
materiais de construção, e por empresas acompanhadas, com coletas em revendas. A 
periodicidade de avaliação é de pelo menos uma vez no trimestre. Os produtos alvo do PSQ são 
tinta látex econômica (a base de água); tinta látex Standard (acabamento fosco e a base de 
água); tinta látex Premium (acabamento fosco e a base de água); tinta látex para “especialidades” 
fosca, com definição de acordo com item 3.5 da ABNT NBR 15079, utilizada como acabamento 
em paredes, muros ou fachadas de edificações não industriais; massa niveladora de uso interior; 
massa niveladora de uso exterior/interior; esmalte sintético Standard (acabamento brilhante a 
base de solvente); tinta a óleo (acabamento brilhante a base de solvente) e verniz (acabamento 
brilhante a base de solvente). 

As auditorias não são advertidas ou agendadas e ocorrem sem que a empresa seja notificada, 
de modo a garantir que não sejam fabricados produtos específicos para auditoria. A definição do 
volume coletado de cada produto é feita de forma aleatória em todos os tipos de recipientes que 
o produto é comercializado (900 mL, 3,6 L, 18 L, 20 a 25 kg), para também garantir que não 
haverá diferenciação. 

As empresas participantes devem atualizar periodicamente seu questionário de informações, que 
apresenta os dados formais da empresa (razão social, endereço da(s) unidade(s) fabril(s)), as 
marcas comercias produzidas em cada unidade fabril, bem como os contatos dos responsáveis 
pelo recebimento de documentos e para participação em reuniões. 

Nas coletas nas auditorias em fábrica, caso uma empresa possua mais de uma unidade fabril, 
essa coleta é realizada em todas as unidades. Todas as marcas próprias ou de terceiros de todos 
os produtos alvo do PSQ são coletadas, ou seja, o fabricante não seleciona os produtos que 
serão avaliados. Para planejamento dos produtos a serem coletados a cada auditoria, é realizada 
uma análise personalizada do histórico de cada marca/produto de cada unidade fabril, levando 
em consideração os resultados de cada auditoria e com o cuidado de coletar um lote diferente e 
mais recente do que o coletado anteriormente. Dessa forma, é mantido e atualizado um histórico 
por marca comercial de cada unidade fabril com as informações da ocasião da coleta (data e 
Relatório Setorial pertencente), resultados da avaliação, número de lote e data de fabricação ou 
prazo de validade, conforme Figura 4. Caso um produto possua um histórico de conformidade, a 
coleta do mesmo poderá ser racionalizada, mas este será coletado ao menos uma vez ao ano. 

 
Figura 4 – Exemplo de tabela que apresenta o histórico de resultados de um produto. 
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Os produtos que deverão ser coletados são informados ao auditor através de uma planilha que 
orienta quais marcas devem ser coletadas e quais marcas não devem ser coletadas, além dos 
dados da empresa a ser auditada, endereço da unidade fabril, contatos que acompanharão a 
visita e data em que foi realizada a visita de auditoria anterior. Os produtos a serem coletados 
terão o último lote avaliado informado junto a sua marca comercial, para orientação de coleta de 
um produto mais recente. Caso a empresa informe a paralisação de algum produto, na planilha 
também é solicitada a checagem dessa produção. O auditor realiza uma breve análise de cada 
produto através de fichas para preenchimento individual, com a rastreabilidade do que foi 
coletado e que permite a conferência no recebimento da amostra.  

As amostras são selecionadas pelo auditor no estoque da empresa, onde o produto está pronto 
para ser encaminhado à revenda, como ilustrado pela Figura 5. Uma quantidade suficiente é 
coletada para que haja uma amostra para ensaio, uma contraprova da TESIS e uma contraprova 
do fabricante. A contraprova do fabricante tem o objetivo de possibilitar à empresa avaliar o exato 
lote coletado, permitindo que a mesma obtenha os resultados das avaliações em menor tempo, 
uma vez que para obtenção dos resultados das avaliações das amostras separadas pelo auditor 
é transcorrido o tempo de envio das mesmas à TESIS, do seu preparo, do envio aos laboratórios 
institucionais e, por fim, da execução dos ensaios.  

 

Figura 5 – Exemplo do local na fábrica onde é realizada a coleta do produto final. 
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O envio das amostras separadas pelo auditor é de responsabilidade da empresa. As amostras 
separadas que serão enviadas a TESIS são lacradas e identificadas pelo auditor, como ilustrados 
pela Figura 6.  

 
Figura 6 – Apresentação da identificação do autor e dos selos antiviolação. 

 

Os produtos coletados através de compra em revendas de materiais de construção são 
adquiridos pelo técnico de compras, que se passa por consumidor convencional. Este recebe 
orientações sobre a amostra a ser adquirida, tais como cor, acabamento, data de fabricação e/ou 
número do lote. A compra precisa ser formal e comprovada através de nota fiscal com dados da 
revenda e do produto adquirido. A aquisição em revenda é realizada em 23 Estados mais o 
Distrito Federal, sendo que mesmo nos Estados em que não há técnicos de compras residentes, 
os auditores da TESIS realizam compras quando há necessidade. 

Assim que elas chegam a TESIS são conferidas quanto a sua integridade e a presença dos 
lacres e dos dados da auditoria registrados pelo auditor. Amostras compradas erradas ou 
avariadas (Figura 7) não são consideradas na avaliação e uma nova coleta em fábrica ou em 
revenda é realizada. 

 
Figura 7 – Exemplo de amostra avariada durante o transporte para entrega a TESIS. 

Verificada a integridade da amostra, a mesma é codificada com um número que passa a ser sua 
identificação. Uma amostra é codificada por vez para não haver falhas. Após essa etapa, as 
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mesmas são homogeneizadas e descaracterizadas para serem encaminhadas ao laboratório 
para a realização dos devidos ensaios. A Figura 8 ilustra o processo de homogeneização, 
descaracterização e codificação das amostras. 

 
Figura 8 – Etapas de homogeneização, descaracterização e codificação das amostras. 

A amostra descaracterizada encaminhada ao laboratório é identificada por uma etiqueta que 
contém apenas sua codificação e a que produto se refere (tinta econômica, Standard ou 
Premium, massa niveladora interior ou exterior, esmalte sintético ou tinta a óleo ou verniz). No 
encaminhamento ao laboratório, junto às amostras segue uma correspondência de 
acompanhamento que indica quais ensaios deverão ser realizados, conforme Figura 9, de forma 
que o laboratório não sabe quais fabricantes serão avaliados. 

 

Figura 9 – Correspondência encaminhada ao laboratório junto com as amostras, indicando quais 
ensaios devem ser realizados para cada amostra. 

Quando os resultados das amostras de uma auditoria são finalizados, a empresa recebe o 
Relatório Individual de Auditoria (RI) referente a todas as amostras coletadas. O relatório 
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apresenta as avaliações realizadas, sendo apontadas as não conformidades verificadas, quando 
houver. No fechamento dos resultados, ao ser detectada reprovação em algum requisito, a 
empresa recebe um e-mail alerta, documento que informa ao fabricante da não conformidade 
constatada para tomada da uma ação corretiva o mais rápido possível. A empresa pode solicitar 
uma auditoria adicional para demonstração da ação corretiva no trimestre de ocorrência. 

Trimestralmente é publicado o Relatório Setorial, que apresentam os níveis da qualidade 
atingidos pelo setor, as relações de empresas Qualificadas e empresas não conformes, assim 
como gráficos que ilustram o desempenho das amostras em cada item avaliado. Os critérios de 
classificação das empresas podem ser consultados no documento de Fundamentos do 
Programa Setorial da Qualidade de Tintas Imobiliárias (SQ/IT084). 

Os itens a seguir descrevem as principais atividades relacionadas à avaliação de conformidade, 
como atividades relacionadas às auditorias (número de auditorias, amostras avaliadas e ensaios 
realizados), reuniões e documentos emitidos. 

 

Ensaios laboratoriais: 

A Tabela 1 apresenta os ensaios realizados no âmbito do Programa Setorial de Qualidade de 
Tintas Imobiliárias. 
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Tabela 1 – Ensaios realizados no Programa Setorial de Qualidade de Tintas Imobiliárias 

PRODUTO ENSAIO 

TINTA LÁTEX 
ECONÔMICA 

Determinação do poder de cobertura de tinta seca 
Determinação do poder de cobertura de tinta úmida 
Resistência à abrasão úmida sem pasta abrasiva 

TINTA LÁTEX 
STANDARD E 

PREMIUM 

 
Resistência à abrasão úmida 

 
Determinação do poder de 

cobertura de tinta seca 
 

Determinação do poder de 
cobertura de tinta úmida 

MASSA 
NIVELADORA 

Determinação da absorção de água de massa niveladora 

Determinação da resistência à abrasão de massa niveladora 

ESMALTE 
SINTÉTICO 

STANDARD E 
TINTAS A 

ÓLEO 

Determinação de brilho 

Determinação do tempo de 
secagem de tintas e vernizes por 

medida instrumental 

 
Determinação do teor de 

sólidos 

Determinação do poder de cobertura em película de tinta seca 
obtida por extensão 

Determinação do teor de chumbo 

VERNIZ 

Determinação de brilho 
Determinação do tempo de secagem de tintas e vernizes por 

medida instrumental 
Determinação do teor de sólidos 
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Atividades de auditoria 

 Auditorias realizadas e amostras avaliadas: Em 2016 o Programa realizou um total de 352 
auditorias (Tabela 2), tendo sido coletadas e avaliadas 1.104 amostras (Tabela 3). 
 

Tabela 2 – Quantidade de auditorias realizadas em 2016 
AUDITORIAS 
REALIZADAS PARCIAL TOTAL 

Em Fábrica 206 352 
Em Revenda 135 

 
Tabela 3 – Quantidade de amostras coletadas em 2016 

AMOSTRAS 
COLETADAS PARCIAL TOTAL 

Tintas Látex 519 

1.104 
Massas Niveladoras 222 
Esmaltes Sintéticos e 
Tintas a Óleo 310 

Vernizes 53 
 
 
 Ensaios: o Programa realizou 3.705 ensaios nas amostras coletadas, conforme detalhado na 
Tabela 4. 
 
Tabela 4 – Quantidade de ensaios realizados no Programa Setorial de Qualidade de Tintas Imobiliárias 

ENSAIOS QUANTIDADE 

Tintas látex 

Poder de cobertura de tinta seca 491 
Poder de cobertura de tinta úmida 401 
Resistência à abrasão úmida sem pasta abrasiva 193 
Resistência à abrasão úmida com pasta abrasiva 336 

Massas 
niveladoras 

Absorção de água 222 
Resistência à abrasão 197 

Esmaltes 
sintéticos, 

tintas a óleo e 
vernizes 

Teor de sólidos 224 
Tempo de secagem por medida instrumental 234 
Poder de cobertura de tinta seca por extensão 177 
Determinação do brilho 208 
Determinação do teor de chumbo 76 

TOTAL 3.705 
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Relação dos documentos emitidos no período: 
 

 Relatórios de Auditoria: Os relatórios de auditoria (provisórios, definitivos e/ou conclusivos) 
consolidam as informações e resultados dos ensaios laboratoriais de todas as amostras 
coletadas em visita de auditoria em fábrica ou revenda das empresas participantes do Programa 
Setorial da Qualidade. Cabe salientar que o relatório é confidencial e somente a empresa 
responsável recebe os resultados da respectiva auditoria. Em 2016 foram emitidos 250 
Relatórios individuais e confidenciais, com os resultados das auditorias realizadas pelo 
Programa. 

 Empresas que demonstraram interesse no credenciamento junto ao Programa Setorial da 
Qualidade: Na Tabela 5 é apresentada a relação da quantidade de empresas não participantes 
que receberam as correspondências de apresentação do Programa Setorial da Qualidade de 
Tintas Imobiliárias, bem como daquelas que receberam a proposta de trabalho, com os 
procedimentos do período de credenciamento e uma estimativa dos custos envolvidos. Por fim, 
é apresentada a quantidade de empresas que assinaram a proposta de trabalho, as que se 
encontram em credenciamento e as que se tornaram participantes. 

Tabela 5 – Contato com empresas não participantes do Programa 

Nº Questionários 
enviados 

Nº Propostas 
enviadas 

Nº de empresas 
que assinaram a 

proposta 

Nº de empresas 
que continuaram 

em 
credenciamento 

Nº de empresas 
que se tornaram 

participantes 

21 19 1 1 0 
 

 Relatórios Setoriais: O objetivo desse Relatório é apresentar a situação do setor de 
fabricantes de tintas imobiliárias em relação às exigências normativas, apresentando o nível da 
qualidade do setor no período, a relação das empresas qualificadas e não qualificadas. Em 2016 
foram emitidos 4 relatórios trimestrais, apresentando o nível da qualidade do setor no período, a 
relação das empresas qualificadas e não qualificadas e a listas das empresas não conformes, 
conforme ilustrado na Figura 10.  
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Onde: 
1: Razão social e CNPJ da empresa; 
2: Situação da empresa no período; 
3 Validade do Relatório Setorial; 
4: Lista dos produtos qualificados por família de produtos. 

Figura 10 – Tabela do Relatório Setorial do Programa Setorial de Tintas Imobiliárias, com a 
apresentação das empresas qualificadas no período. 

 

 Atestados de Qualificação: São documentos nominais enviados às empresas participantes e 
qualificadas junto ao Programa Setorial da Qualidade. Empresas qualificadas são aquelas que 
apresentam histórico de conformidade em todos os produtos alvo em relação aos requisitos 
especificados nas Normas Técnicas e Legislações Brasileiras de referência do Programa. O 
atestado de qualificação tem validade de 3 meses e garante que a empresa, produtos e marcas 
referenciados nele foram avaliados por entidade de terceira parte e os resultados atendem às 
exigências normativas. O atestado apresenta informações da empresa avaliada, quais sejam: 
razão social, CNPJ, unidade fabril, marcas comerciais e/ou linhas avaliadas, período de vigência 
e referência ao Relatório Setorial. A relação das empresas que possuem o atestado de 
qualificação (qualificadas), bem como a relação de empresas não conformes, podem ser 
consultadas na homepage do PBQP-H (Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do 
Habitat). O atestado é encaminhado a todas as empresas que foram relacionadas como 
“Qualificadas” nos Relatórios Setoriais emitidos pela TESIS. Assim, em 2016 as empresas 
qualificadas receberam, junto com cada um dos 4 Relatórios Setoriais emitidos, o Atestado de 
Qualificação referente ao período de avaliação correspondente. 

 

Relação das reuniões realizadas no âmbito do Programa 

 Reuniões da Comissão Técnica: no ano foram realizadas reuniões da Comissão Técnica do 
Programa Setorial da Qualidade de Tintas imobiliárias, que contou com a participação de 
empresas participantes do programa Setorial da Qualidade. 

 Reuniões da Comissão de Gestores: no ano foram realizadas 4 reuniões da Comissão de 
Gestores do Programa Setorial da Qualidade de Tintas imobiliárias, que contou com a 
participação dos gerentes das empresas participantes do Programa, ABRAFATI e TESIS. 
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 Reuniões para acompanhamento de ensaios: no ano foram realizadas 08 reuniões para 
acompanhamento de ensaios em amostras coletadas e avaliadas no âmbito do Programa, 
sendo que todas foram realizadas nos laboratórios do SENAI – Mario Amato. Estas reuniões 
contaram com a participação de representantes de empresas participantes ou em 
credenciamento. Os acompanhamentos de ensaio têm como objetivo esclarecer possíveis 
dúvidas das empresas quanto aos procedimentos realizados na execução dos ensaios, bem 
como em relação aos resultados encontrados pelo laboratório institucional do Programa. 

 

Evolução do setor 

A seguir apresenta-se a evolução do índice de conformidade para o setor de tintas imobiliárias 
nos quatro últimos trimestres de análise, referente aos Relatórios Setoriais publicados no ano de 
2016. 

 
Figura 11 – Evolução do indicador de conformidade 

 

3.3 Atividades Institucionais 

Atividades institucionais são aquelas que promovem a divulgação e a oficialização do Programa 
Setorial da Qualidade junto a organismos oficiais e ao meio técnico. A seguir, são apresentadas 
as principais atividades institucionais realizadas durante o ano. 

 Reunião com Ministério do Meio Ambiente: foi realizada em 01/11/2016 apresentação a 
fim de esclarecer procedimento de avaliação da conformidade do Programa Setorial da 
Qualidade de Tintas Imobiliárias. Esta contou com a participação da entidade setorial – 
ABRAFATI, bem como representantes do INMETRO, do PBQP-H e do Ministério do Meio 
Ambiente. 
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 PUBLICAÇÃO DA PORTARIA N°158 DO MINISTÉRIO DAS CIDADES: foi publicada em 
09 de maio de 2016 a Portaria N° 158 no Diário Oficial da união, que dispõe novas regras 
para o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) com novo processo para especificação 
dos materiais de construção, baseado nos atributos de desempenho do próprio produto, 
juntamente com o sistema construtivo. O trecho da Portaria N° 158 que especifica as novas 
condições para a aquisição de produtos está apresentada a seguir. 

 

 
 

 Portaria n.º 179 do Ministério das Cidades: 

Mai/16: foi publicada a portaria nº179 que dispõe sobre as condições gerais para aquisição 
das unidades habitacionais dos empreendimentos do Programa Minha Casa Minha Vida e 
altera o item “e” do tópico 1 do Anexo I da Portaria nº 158 – 06/05/16, onde explicita, inclui e 
considera que o conjunto de Especificações para os Empreendimentos de Habitações de 
Interesse Social do Programa é o conjunto de documentos de especificação para a aquisição 
de materiais de construção que devem ser produzidos em conformidade com as normas 
técnicas e em especial produzidos por empresas qualificadas nos Programas Setoriais. 

 Portaria n.º 337 do INMETRO: 
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Jul/16: A proposta de regulamentação Técnica para produtos para Tratamento Acústico ou 
Isolamento Térmico para uso na Construção Civil estabelecendo requisitos obrigatórios para 
a disponibilização desses produtos no mercado, visando à segurança contra incêndios em 
edificações, foi disponibilizada para consulta pública. Nesta proposta, o parágrafo 3º do Art. 
1º do Anexo II da portaria 337, que considerava como produtos para tratamento acústico ou 
isolamento térmico de ambientes aqueles utilizados em telhados, revestimentos de piso e de 
paredes, e revestimentos de fachada foi excluído na versão atual, de forma que a 
regulamentação seja aplicável a todos os produtos listados o parágrafo 2º do Art. 1º do 
mesmo Anexo:  

“São considerados produtos para tratamento acústico ou isolamento térmico os 
produtos acabados, de qualquer natureza, ensacados/revestidos ou não, que são 
empregados nas edificações como componentes ou elementos construtivos dos 
sistemas de pisos, dos sistemas de coberturas, dos sistemas de vedações verticais 
internas e externas e em tubulações das instalações de serviço, visando:  

a) reduzir transmissão de calor e de som aéreo através desses elementos; e/ou  

b) promover ou reduzir a reflexão sonora em suas superfícies; e /ou  

c) reduzir a transmissão de ruído de impacto, também em suas superfícies”. 

 Atualização da página do PBQP-H: em 2016 a TESIS enviou a ABRAFATI os Relatórios 
Setoriais nº 051, nº 052, nº 053 e nº 054 para divulgação no site do PBQP-H. A página da 
internet onde podem ser acessados esses documentos é http://www.cidades.gov.br/pbqp-h 

 Atualização da página da CDHU: em 2016 a TESIS enviou a ABRAFATI a lista de produtos 
referentes aos Relatórios Setoriais nº 051, nº 052, nº 053 e nº 054 para divulgação no site da 
CDHU. A página da internet onde pode ser acessado esse documento é 
http://www.cdhu.sp.gov.br  

 Palestras técnicas com divulgação dos Programas Setoriais da Qualidade: em 2016 
foram realizadas diversas palestras técnicas que divulgaram os Programas Setoriais da 
Qualidade. Destacam-se: 

 Abril: apresentação dos Programas Setoriais da Qualidade para a Universidade da 
Companhia Metropolitana do Estado de São Paulo; 

 Maio: palestra na Associação Brasileira de Geossintéticos - IGS Brasil; 

 Junho: apresentação para o IPEM, com foco no Programa Setorial da Qualidade dos 
Componentes para Sistemas Construtivos em Chapas de Gesso para Drywall; 

 Agosto: Apresentação dos Programas Setoriais da Qualidade para o Corpo de Bombeiros 
do Estado de Santa Catarina; 
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 Setembro: Palestra “Caminhos para a Aprovação de Inovação Tecnológica para Habitação 
de Interesse Social”, no 15º Congresso de Materiais, Tecnologia e Sustentabilidade na 
Construção do SINDUSCON/MG; 

 Nos meses de setembro, outubro e novembro foram feitas palestras técnicas e 
treinamentos para empesas participantes de Programas Setoriais, com o tema: norma de 
desempenho para edifícios habitacionais. 

 

4 ATIVIDADES PREVISTAS PARA 2017 

a) METAS RELATIVAS À NORMALIZAÇÃO 

 Publicação dos seguintes documentos: 

 PN 164:001.001-009/2 – Tintas para construção civil – Especificação dos 
requisitos mínimos de desempenho de tintas para edificações não industriais – 
Parte 2: Tinta látex acetinada e semibrilho nas cores claras ; 

 PN 164:001.001-010 – Vernizes para construção civil para edificações não 
industriais – Determinação do rendimento para uso interior e exterior; 

 Publicação da norma ABNT NBR 14942 – Tintas para construção civil — Método 
para avaliação de desempenho de tintas para edificações não industriais — 
Determinação do poder de cobertura de tinta seca, com inclusão do requisito 
“Rendimento”. 

 Continuidade das discussões para manutenção da conformidade e revisão contínua 
visando melhoria dos métodos de ensaio.  

 
b) METAS RELATIVAS À AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE: 

 Manutenção da avaliação de conformidade do setor; 

 Continuidade das ações de combate a não conformidade do setor; 

 Aumento da conformidade do setor; 

 Planejamento de auditorias em revenda e em fábricas com avaliações periódicas no 
mínimo trimestrais; 

 Manutenção e ampliação do acompanhamento de empresas não participantes em 
revenda de material de construção. 

 

c) METAS RELATIVAS ÀS ATIVIDADES INSTITUCIONAIS 

Combate a não conformidade: 
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 Ampliação do número de empresas participantes do Programa; 

 Atualização da documentação do PSQ junto ao PBQP-H – Programa Brasileiro da 
Qualidade e Produtividade do Habitat; 

 Divulgação de relatórios setoriais trimestrais. 


